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RESUMO 
O presente artigo objetiva verificar dados parciais de uma pesquisa em desenvolvimento nas 
séries finais do Ensino Fundamental público e privado, estabelecendo assim a relação com o 
saber e as questões voltadas à escola, no que diz respeito a opinião dos entrevistados. Tendo 
como base a pesquisa em andamento realizada pelo GRUPO EDUCON, coordenada pela 
Profª. Drª. Veleida Anahí da Silva e pelo Prof. Dr. Bernard Charlot (Univ. Paris 8/ convidado 
pela UFS/Laranjeiras, o artigo apresenta resultados parciais. Os participantes deste estudo são 
alunos da 8ª série do Ensino Fundamental das escolas pública e particular de Aracaju. Os 
elementos colhidos para confirmação das afirmações e contradições foram questionários 
aplicados contendo oito questões e deste total foram extraídas duas para análise. 
PALAVRAS-CHAVE: Saber. Escola. Aluno. 

 
 
ABSTRACT                   
The present objective article to verify given partial of a research in development in the final 
series of Public and Private Basic Education, thus establishing the Relation with Saber and the 
questions come back to the School, in what the opinion of the interviewed ones says respect. 
Having as base the research in development carried through for GROUP EDUCON, co-
ordinated for Teacher Drª Veleida Anahí da Silva and guided by Bernard Charlot, Teacher 
invited for the UFS, the article considers to present partial results. The participants of this 
study are pupils of 8ª series of Basic education of the schools public and particular of Aracaju. 
The elements harvested for confirmation of the affirmations and contradictions had been 
written questionnaires applied contend 08 questions and of this total 02 questions for analysis 
had been extracted 
KEY-WORDS:  Knowledge. School. Student 
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INTRODUÇÃO 
 

Num momento onde a sociedade se depara com a repetição de discursos ora 

conservadores, ora progressistas relacionados à escola pública e particular,a troca de 

experiências, a aquisição do conhecimento,o acesso as Tic mediado pelo professor é dado 

através da Escola, por  ser  este, apesar  das contradições, um ambiente possível. É nela que os 

sujeitos apostam em seu desenvolvimento individual e veem a possibilidade de crescer como 

ser social. Mesmo em tempos de crise econômica, onde lutar pela sobrevivência passa a ser 

preocupação também dos adolescentes, optar por não estudar, e somente “apostar” no 

trabalho, não chega a ser um grande índice nas estatísticas, uma vez que, é na Escola que o 

jovem almeja a sua progressão econômica, cultural e social dentre outros aspectos.  

Em grande parte das diferentes camadas sociais, estar na escola passa a ser 

objetivos da maioria, sendo que ter uma escola, participar dela é ainda alimentar a esperança 

de “ser alguém” na vida, é uma progressão para um futuro melhor quando do término de seus 

estudos, até mesmo quando o que esta escola  tem a oferecer não é o suficiente para atrair , 

estimular, prender a atenção dos sujeitos, no entanto, burlando o principal objetivo que seria 

“Local” de aprender , o jovem encontra na escola outros propósitos para sua  permanência. 

Sabemos que a Relação com o Saber apresenta-se de forma ímpar de sujeito para 

sujeito, Ela se manifesta de acordo com o tempo, o local e outros fatores decisivos onde os 

sujeitos estão inseridos. Este artigo apresenta o relato de uma pesquisa em andamento que 

tratará da Relação com o Saber e a Escola onde iremos apresentar como foco, respostas 

extraídas de 22 questionários aplicados em alunos da 8ª série do Ensino Fundamental, dos 

turnos matutino e vespertino da Escola Estadual Prof. Benedito Oliveira e Colégio Salesiano” 

N. Senhora Auxiliadora”, em Aracaju que visam compreender como alunos das redes distintas 

manifestam suas idéias a respeito de dois questionamentos para daí fazermos a análise do 

discurso observando os aspectos grafo discursivos encontrados no uso de adjetivos 

modalizadores que se fazem  presentes em 90% dos 22 questionários selecionados. 

 

A RELAÇÃO COM O SABER NA ESCOLA  
 
     

Possibilitando entender como nossos alunos veem o seu ingresso na escola, 

teremos  como base duas questões da Parte I , enfocadas da seguinte forma: Questão 1- Parte 

I- A Escola para mim é ...  Questão 4- Parte I- O que mais gosto na escola é... 
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Estas questões se fazem presentes na Parte I do instrumental e foram construídas 

baseadas nos estudos da Relação com o Saber, Charlot, 2000 onde são apontados estudos das 

trajetórias escolares dos alunos , seus  desejos e sonhos de fazer uso daquilo que apreende, é 

apropriar-se do conhecimento que está ao seu alcance e segundo Charlot, “nascer é ingressar 

em um mundo no qual estar-se é submetido à obrigação de aprender. Ninguém pode escapar 

dessa obrigação, pois o sujeito só pode “tornar-se” apropriando-se do mundo” (CHARLOT, 

2000, p. 59). 

Partindo desta afirmação, vemos o papel essencial da escola na formação dos 

sujeitos, na construção dos saberes, e segundo o autor, o estreitamento desta relação, a 

sintonia, que não se dá meramente com o objeto de estudo, ou com um conteúdo específico, 

ela transborda quando se deixa envolver por uma teia, uma rede interligadas de informações. 

Aproveitando a afirmação voltemos ao que o autor nos coloca: 

 
“Adquirir saber permite assegurar-se um certo domínio do mundo no qual se 
vive, comunicar-se com outros seres e partilhar o mundo com eles, viver 
certas experiências e, assim, tornar-se maior, mais seguro de si, mais 
independente. Existem  outras maneiras, entretanto, para alcançar os mesmos 
objetivos. Procurar o saber é instalar-se num certo tipo de relação com o 
mundo”. (CHARLOT, 2000, p. 60). 

 
Conhecendo as respostas dos nossos alunos selecionados iremos estabelecer a 

ideia positiva que ele constrói sobre o Saber e a Escola. Esta idéia se concretiza no desejo de 

passar uma informação positiva a respeito da escola em contradição há inúmeros aspectos 

como depredação, violência, apatia dentre outros que sabemos lá existir. É na valorização da 

Escola como passaporte para realidades possíveis e sonhos concretos de um futuro melhor que 

se restabelece o desejo de cada aluno entrevistado. 

Ao considerarmos os três aspectos que o autor destaca para compreendermos o 

saber, podemos afirmar que o saber é uma relação. É com este conceito de relação com o 

saber que Charlot prioriza afirmando que “não há relação com o saber senão a de um sujeito; 

e só há sujeito ‘desejante” (2000, p. 81, aspas do autor), e disto não se pode fugir, pois não se 

obriga a desejar, a quer gostar de alguma coisa , concluindo na relação com o saber, está 

implicado o desejo do cada sujeito. Desta forma, não se deve em nenhuma hipótese 

desconsiderar o que cada sujeito sente quando seu objetivo é estreitar a sua relação com o 

saber seja de que forma escolher.  
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METODOLOGIA 
 

 

Nesta pesquisa em andamento realizada pelo Grupo de Pesquisas Educon/ 

Universidade Federal de Sergipe - UFS, está dividida em três partes, cujo título da Parte I, de 

onde foram extraídos os resultados, é: A Relação com o Saber e a Escola. Foram selecionadas 

as respostas dos vinte e dois questionários aplicados, tendo como fundamentação Charlot e as 

Relações com o Saber. É neste âmbito de estudo onde percebemos que as respostas colhidas 

nestes instrumentais, mesmo num percentual de amostragem indicam que a posição social dos 

alunos entrevistados muitas vezes caracterizadas como indicador do sucesso ou os insucessos 

dos sujeitos na aprendizagem quando vista  pelo autor, propõe uma nova leitura dos 

resultados. Charlot por sua vez, propõe uma análise desse fenômeno a partir do conceito de 

“relação com o saber”. Nesse caso, a análise se desenvolveria a partir de uma “leitura 

positiva” da experiência do aluno, de sua interpretação do mundo e de suas atividades no 

mundo: 

 
o fracasso escolar não é apenas diferença. É também uma experiência que o 
aluno vive e interpreta. [...] A expressão “fracasso escolar” designa: as 
situações nas quais os alunos se encontram em um momento de sua história 
escolar, as atividades e condutas desses alunos, seus discursos. [...] ele 
encontra dificuldades em certas situações, ou orientações que lhe são 
impostas, ele constrói uma imagem desvalorizada de si... (CHARLOT, 2000, 
p.17-18) 

 
A escolha da aplicação do questionário, segundo Günther (2003), estabelece-se 

quando as questões se apresentando numa sequência  lógica , onde reduz o esforço mental 

daquele que responde , maximizando suas respostas. Sendo atribuídas ao objetivo do artigo, 

quando respondidas elas irão nos possibilitar compreender as hipóteses levantadas com 

relação à Escola e o Saber. Neste sentido foi escolhendo alunos  da 8ª série  ensino 

fundamental do Colégio Estadual Benedito Oliveira e Colégio salesiano “ Nossa Senhora 

Auxiliadora, em Aracaju, além de estabelecermos às respostas obtidas uma relação com os 

saberes ali existentes e as suas representações. 

As representações sociais basicamente constituem-se em um conjunto de 

conceitos, frases e explicações originadas na vida diária e percorrem o caminho das 

comunicações interpessoais. Agem como conhecimento prático orientados para a 

comunicação e para a compreensão do contexto social, material e ideológico assim afirma D. 

Jodelet (1999). O aluno quando faz uso da palavra ele imprime sua marca, delimita seu 

território  e se expressa deixando  conhecer o  seu padrão social, seu alcance cognitivo, apesar 
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de que as representações vão além dos conhecimentos cognitivos. É por meio das respostas 

que conhecemos parte do sujeito- autor.  

Ainda contemplando a autora, a representação é “expressiva do sujeito" e que 

inclui, portanto, "crenças, valores, atitudes, opiniões, imagens". "Representar ou representar-

se corresponde a um ato de pensamento com o qual um sujeito se refere a um objeto".  

A respeito das informações que circulam num determinado meio social  entende-

se que as representações são elaboradas coletivamente a partir da realidade cotidiana.Foi 

buscando apóio no seu contexto sócio-cultural, que os vinte dois  jovens entrevistados 

expuseram suas afirmações e contradições a respeito do ambiente escolar. Este tornar público 

suas opiniões, fortalece as representações sócias e ratifica o encadeamento da ação, 

pensamento e linguagem  nas funções primordiais de tornar o desconhecido em conhecido, 

possibilita a comunicação e obter controle sobre o meio em que se vive, compreende e muda 

as relações que nele se estabelece (Jodelet, 1999). 

 Os alunos em questão possuem de 12 a 15 anos sendo, 12 mulheres e  10 homens. 

Neste estudo, buscamos nos questionários, informações para duas questões:  1- A Escola 

para mim é...   2- O que mais gosto na Escola é... 

Dos questionários analisados, mesmo sendo escolhido apenas uma amostra, 

verifica-se, que a quantidade de alunas supera a de masculino; isso confirma dados do censo 

educacional da Secretaria de Estado da Educação- SEED -2009 em pesquisa que apontou uma 

maior índice de matriculas  do gênero feminino. 

Como o nosso objetivo é analisar a Relação com o Saber na Escola nos alunos do 

Ensino Fundamental, procuramos separar as respostas dadas por cada uma extraída dos 

questionários, observando também o caráter grafo-discursivos encontrados no uso de 

adjetivos modalizadores que agem sobre os substantivos.  

De acordo com Cunha (2001), o adjetivo também nos permite supor seu papel na 

enunciação. Ele tem a finalidade de modificar o substantivo, caracterizando os seres, objetos 

ou noções nomeadas pelo substantivo, indicando-lhes qualidades, modo de ser, aspecto ou 

aparência, estado. Sendo assim, o adjetivo desempenha a função de modalizador nas 

categorias grifadas. 
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PROCEDIMENTO DA ANÁLISE DE DADOS 
 

 

 Identificação dos sujeitos, quanto a idade, sexo, série, turno e escola se particular 

ou pública para a partir deste perfil compreendermos as respostas , a partir da sua colocação 

sócio-histórica que imprimem seus desejos e contradições a respeito da sua impressão sobre a 

escola; 

 Análise da infraestrutura textual dos textos escritos, como forma de compreender 

os significados que permeiam esses textos, sentidos e representações construídas a partir dos 

mesmos além da análise dos valores assumidos seja pelo  tipo do discurso e das marcas 

enunciativas (unidades dêiticas e modalizações).Identificação dos adjetivos modalizadores 

como  “ótimo “ , legal”, “certo”, “possível” e “pouquinho boa”. 

Segundo Charlot (2000), a relação com o saber pode ser definida como relação 

com o mundo, com o outro e consigo mesmo. Neste artigo ao aplicarmos esta concepção 

particularmente estamos enfocando o “saber” que é motivado pelo desejo dos sujeitos em 

estabelecer relações afetivas, relações de poder, relações de pertença dentro de um mundo 

específico, a Escola. 

Neste ambiente concreto, formalizam-se as relações entre alunos, professores, e 

funcionários e se estabelecem o conhecimento das representações sociais trazidas pelos 

grupos, seja de homens, seja de mulheres, sejam eles do ensino fundamental ou público.         

Quando observar-se alunos pensando a Escola com “local de aprendizagem”, questiona-se 

que tipo de aprendizagem espera-se e vem satisfazer um grupo de adolescentes que esperam 

da escola um esclarecimento sobre o papel da escola nos tempos atuais ou  a melhoria dos  

fracassos anteriores.  

É na Escola que o jovem espera ampliar seu domínio cognitivo e sentir-se 

representado quando ela acolher o saber que já vem enraizado em sua trajetória de vida. Para 

Jodelet (1999) as representações são como fenômenos cognitivos que envolvem a pertença 

social dos indivíduos com as implicações afetivas e normativas, com as interiorizações de 

experiências, práticas, modelos de conduta e pensamento, socialmente inculcados ou 

transmitidos pela comunicação social que a ela estão ligadas. 

 

MOTIVAÇÃO 
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O que na verdade mobiliza o sujeito? O que ele se identifica mais quando está no 

ambiente escolar? Para Charlot, na origem da ação está, portanto, o desejo. O desejo é o 

motivador e modificador nas representações sociais. Constatamos que  60% dos homens e 

40% das mulheres  definem a escola como local de aprendizagem, 20% dos homens e 10% 

das mulheres  estabelecem uma comparação com o lar, 60% dos homens e mulheres fazem 

uma referência afetiva positiva comparada aos professores e colegas, 40% dentre homens e 

mulheres são motivados por aspectos externos como lanche , quadra de esporte   e apenas 

20% dos homens e mulheres  expressam-se de forma pejorativa. 

 

TIPO DE LINGUAGEM E ASPECTOS GRAFO-DISCURSIVOS  

 

Observamos  formas de modalizar dentro do texto escrito, agindo conjuntamente 

para o entendimento do que se quer enunciar, possibilitando o entendimento dos leitores. No 

que diz respeito ao uso dos adjetivos podemos dizer que eles são extremamente 

modalizadores, pois qualificam verbalmente o que às vezes é apenas uma imagem, 

formalizando um conceito de verdade, dando um valor apreciativo ou depreciativo. 

Koch reforça a importância do uso desses marcadores afirmando que “os 

indicadores modais, também chamados modalizadores em sentido estrito, são igualmente 

importantes na construção do sentido do discurso e na sinalização do modo como aquilo que 

se diz é dito” (1997, p.47). 

Adjetivos como  “ótimo “ , legal”, “certo”, “possível” e “pouquinho boa “ são 

marcas de modalizadores da escrita que atuam agregando ou retirando valores. A partir da 

escrita dos alunos percebeu-se , portanto que a primeira  e a segunda questões motivaram o 

aluno a  permanecer na escola não pela aquisição do saber,  mas por oportunizar o 

desenvolvimento das “Relações” com os diferentes saberes. Uma vez relacionados com o 

cotidiano de cada aluno estas relações se fortalecem...e se estendem a um grupo específico 

que se organiza dentro das suas representações sociais distintas.  

O fato de ter sido escolhido alunos das escolas pública e privada possibilitou neste 

estudo verificar que os jovens dentro da sua mesma faixa de idade tem desejos, sonhos, e 

querer semelhantes, no entanto o que irá diferenciar é o valor e o campo de atuação onde se 

realizam estas representações. O instrumental aplicado, favoreceu uma maior liberdade de 

expressão, uma vez que, no anonimato, eles puderam se manifestar, sem correr o risco de 

serem criticados, seja na linguagem usual, seja na extensão das suas respostas.   
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  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Analisando as contribuições contidas nas respostas ao questionário foi possível 

verificar que tanto as marcas modalizadoras na linguagem escrita,  quanto os aspectos sociais, 

afetivos e culturais que estimulam a Relação com os Saberes na Escola foram investigados e 

responderam às hipóteses levantadas. 

Poderíamos classificar como “satisfação”, “farra”, “motivação”, “desejo de 

convivência” os sentimentos expressos pelos alunos quando o objetivo não está, segundo eles, 

intrinsecamente  ligado aos conteúdos escolares. A Escola é atrativa , quando levanta questões 

do cotidiano , quando se deixa construir a ponte dos conhecimentos enraizados pelos sujeitos 

aos oferecidos pelos docentes em suas práticas. 

Falta ainda, por assim dizer, a simplicidade da contextualização, que ainda não se 

faz presente em todos os momentos e conteúdos explorados. É mostrando ao aluno a força de 

transformação de classes gramaticais quando estas atuam no texto falado ou escrito, elaborado 

por ele mesmo, que o professor irá gradativamente apresentando-lhe a melhor forma de falar e 

escrever sem obrigá-lo a esquecer suas marcas de escrita e de diálogo entre seus pares. 

Na luta constante de oferecer um ensino de qualidade e de assegurar a 

permanência dos alunos na escola, prima-se por um trabalho diferenciado, metodologias 

atuais e possíveis. No entanto, a motivação, o desejo  de questionar por parte do aluno, ainda 

caminha sem pressa. Considerando os esforços dos professores em buscar alternativas para 

que possam ser vistas as mudanças nas práticas docentes, muito se tem feito para tornar o 

aluno um sujeito aberto ao cognitivo e ao afetivo favorecendo-se deste caminho como 

elemento de transformação.   
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ANEXOS – TABELAS DE ANÁLISES DOS DADOS 
 
Tabela I - MULHERES 
Questão 01: A escola para mim é... 
 
Sexo/ Idade Resposta Modalizadores Esfera Pública 

ou Privada 
Mulher- 12anos é um lugar ótimo onde tiramos 

nossa base para o futuro 
ótimo Particular 

Mulher-13 anos uma casa de aprendizagem  Particular 
Mulher- 13 

anos 
Legal lá eu tenho amigos , 

professores bons 
legal Particular 

Mulher- 13 
anos 

Um lugar onde fazemos amigos , 
aprendemos a ler e escrever só 
que as vezes é um pouco chato 

pouco chato Particular 

Mulher-13 anos um lugar que eu aprendo e 
brinco 

 Particular 

Mulher-12 anos Um lugar que além de estudar 
você faz amigos 

 Particular 

Mulher-13 anos Um meio de conhecimento com 
os livros e com a amizade 

 Particular 

Mulher-15 anos É regular regular Público 
Mulher-14 anos Local de respeito e de 

aprendizagem 
 Público 

Mulher-14 anos É o caminho certo para meu 
futuro 

certo Público 

Mulher-14 anos É um espaço para estudar e não 
para ficar desfilando no pátio 

 Público 

Mulher-13 anos É o caminho para o futuro 
melhor 

melhor Público 

TOTAL -  12    
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Tabela II - HOMENS 
Questão 01: A escola para mim é... 
 
 
Sexo/ Idade Resposta Modalizadores Esfera Pública 

ou Privada 
Homem – 13 anos Lugar para aprender novas 

coisas 
novas Particular 

Homem – 13 anos Um lugar bom de 
aprendizagem 

bom Particular 

Homem – 13 anos Um lugar ótimo para se 
estudar 

ótimo Particular 

Homem – 14 anos Um lugar de aprendizado, 
porém gosto de conversar as 

vezes 

 Particular 

Homem – 15  anos Uma continuação do 
aprendizado dos nossos pais 

 Particular 

Homem – 15  anos Um modo de passar o tempo 
e ao mesmo tempo aprender 

 Público 

Homem – 15 anos Minha casa , aqui estou entre 
família e amigos 

 Público 

Homem – 15  anos Um local de aprendizagem 
possível 

possível Público 

Homem – 14 anos Um pé no saco  Público 
Homem – 16  anos Um pouquinho boa porque 

nas horas vagas eu perturbo 
Pouquinho boa Público 

TOTAL - 10    
 
 
Tabela III-  MULHERES 
QUESTÃO 02 - O que mais gosto na escola é... 
 

Sexo/ Idade Resposta Esfera Pública 
ou Privada 

Mulher- 12anos Os meninos e minhas amigas Particular 
Mulher-13 anos Estudar , comer e etc... Particular 
Mulher- 13 anos Amigos, professor e coisas novas Particular 
Mulher- 13 anos Os meninos e os professores Particular 
Mulher-13 anos amigos Particular 
Mulher-12 anos As aulas de matemática , história, geografia 

e de estar com os meus amigos 
Particular 

Mulher-13 anos Minhas amigas e os meninos Particular 
Mulher-15 anos Os amigos Público 
Mulher-14 anos A quadra e os professores Público 
Mulher-14 anos Estudar e do lanche Público 
Mulher-14 anos O esforço dos professores para fazer de tudo 

para os alunos aprenderem 
Público 

Mulher-13 anos Meus amigos e alguns professores Público 
TOTAL - 12   
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Tabela IV- HOMENS 
Questão 01: A escola para mim é... 
 
Sexo/ Idade Resposta Esfera 

Pública ou 
Privada 

Homem – 13 anos Conversar nos  intervalos com os  
meus amigos 

Particular 

Homem – 13 anos Afeto dos educadores Particular 
Homem – 13 anos As aulas de matemática Particular 
Homem – 14 anos Os intervalos com os amigos Particular 
Homem – 15  anos Os meus amigos  e os conteúdos 

vistos em sala 
Particular 

Homem – 15  anos São as garotas, é claro Público 
Homem – 15 anos Os professores e o jeito que eles 

estão sempre limpos 
Público 

Homem – 15  anos Dos intervalos e das aulas orais Público 
Homem – 14 anos As meninas Público 
Homem – 16  anos Das meninas  Público 
TOTAL - 10   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


